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Estado de São Paulo, Brasil

Área: 248,222.8 km2

(Angola – 1,246,700 km2)

População: 45,919,049

(Angola – 29,310,273)

PIB (PPC): US$744 billion

(Angola – US$175 billion)

PIB per capita (PPC): US$16,535

(Angola – US $8,185)

Department of Economics, University of Sao Paulo



Boletim Diário Coronavírus: Estado de São Paulo 
(27/08/2020)
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Aspectos a serem considerados para se entender os 
impactos econômicos associados à pandemia
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1. Interdependência setorial e regional (“contágio econômico”)

Restrições sobre setores ou regiões se espalham por meio de elos da cadeia 

produtiva

Efeitos do isolamento sobre oferta e demanda setorial / mudanças 

comportamentais

Efeitos sobre consumo proporcionais às perdas diretas de rendimentos em 

cada região

Efeitos adicionais sobre exportações pelo lado da demanda, uma vez que 

muitos setores estão direta ou indiretamente ligados a cadeias globais de 

valor

2. Heterogeneidade dos impactos (formal e informal / público 

privado / tamanho da firma / ocupação / regiões / setores) 

Há trabalhadores e firmas mais vulneráveis do ponto de vista econômico 

(setores e regiões) – desenho de ações de mitigação devem levar em 

consideração esta heterogeneidade!

Departamento de Economia, FEA-USP

Como 
medir?

Mensagem 1



Vulnerabilidade econômica às medidas de isolamento 
social: setores, Brasil

Rank Setor Índice Vulnerabilidade

1 Aluguéis não-imobiliários e gestão de ativos de propriedade intelectual 1,000 Alta

2 Outras atividades administrativas e serviços complementares 0,986 Alta

3 Alojamento 0,984 Alta

4 Edição e edição integrada à impressão 0,977 Alta

5 Atividades artísticas, criativas e de espetáculos 0,969 Alta

6 Atividades imobiliárias 0,965 Alta

7 Organizações associativas e outros serviços pessoais 0,959 Alta

8 Serviços domésticos 0,958 Alta

9 Transporte aéreo 0,880 Média-Alta

10 Educação pública 0,802 Média-Alta

11 Construção 0,802 Média-Alta

12 Fabricação de produtos de minerais não-metálicos 0,777 Média-Alta

13 Transporte terrestre 0,701 Média-Alta

14 Armazenamento, atividades auxiliares dos transportes e correio 0,699 Média

15 Transporte aquaviário 0,682 Média

16 Impressão e reprodução de gravações 0,661 Média

17 Atividades de televisão, rádio, cinema e gravação/edição de som e imagem 0,626 Média

18 Outras atividades profissionais, científicas e técnicas 0,619 Média

19 Extração de carvão mineral e de minerais não-metálicos 0,619 Média

20 Comércio por atacado e a varejo 0,600 Média

21 Fabricação de peças e acessórios para veículos automotores 0,597 Média

22 Atividades jurídicas, contábeis, consultoria e sedes de empresas 0,577 Média

23 Alimentação 0,553 Média

24 Atividades de vigilância, segurança e investigação 0,525 Média

25 Refino de petróleo e coquerias 0,525 Média

26 Fabricação de produtos de borracha e de material plástico 0,515 Média

27 Fabricação de defensivos, desinfestantes, tintas e químicos diversos 0,497 Média-Baixa

28 Serviços de arquitetura, engenharia, testes/análises técnicas e P & D 0,491 Média-Baixa

29 Fabricação de automóveis, caminhões e ônibus, exceto peças 0,482 Média-Baixa

30 Fabricação de produtos da madeira 0,481 Média-Baixa

31 Manutenção, reparação e instalação de máquinas e equipamentos 0,479 Média-Baixa

32 Fabricação de produtos de metal, exceto máquinas e equipamentos 0,462 Média-Baixa

33 Produção florestal; pesca e aquicultura 0,448 Média-Baixa

34 Produção de ferro-gusa/ferroligas, siderurgia e tubos de aço sem costura 0,437 Média-Baixa



Vulnerabilidade econômica às medidas de isolamento 
social: setores, Brasil

Rank Setor Índice Vulnerabilidade

35 Fabricação de químicos orgânicos e inorgânicos, resinas e elastômeros 0,417 Média-Baixa

36 Extração de petróleo e gás, inclusive as atividades de apoio 0,413 Média-Baixa

37 Fabricação de bebidas 0,377 Média-Baixa

38 Pecuária, inclusive o apoio à pecuária 0,365 Média-Baixa

39 Fabricação de celulose, papel e produtos de papel 0,361 Média-Baixa

40 Energia elétrica, gás natural e outras utilidades 0,354 Média-Baixa

41 Água, esgoto e gestão de resíduos 0,348 Média-Baixa

42 Metalurgia de metais não-ferrosos e a fundição de metais 0,345 Média-Baixa

43 Agricultura, inclusive o apoio à agricultura e a pós-colheita 0,323 Média-Baixa

44 Fabricação de biocombustíveis 0,319 Média-Baixa

45 Educação privada 0,308 Média-Baixa

46 Fabricação de máquinas e equipamentos elétricos 0,302 Média-Baixa

47 Extração de minerais metálicos não-ferrosos, inclusive beneficiamentos 0,289 Média-Baixa

48 Fabricação de produtos têxteis 0,284 Média-Baixa

49 Fabricação e refino de açúcar 0,270 Média-Baixa

50 Intermediação financeira, seguros e previdência complementar 0,256 Média-Baixa

51 Fabricação de produtos de limpeza, cosméticos/perfumaria e higiene pessoal 0,215 Baixa

52 Extração de minério de ferro, inclusive beneficiamentos e a aglomeração 0,207 Baixa

53 Outros produtos alimentares 0,205 Baixa

54 Fabricação de outros equipamentos de transporte, exceto veículos automotores 0,193 Baixa

55 Fabricação de máquinas e equipamentos mecânicos 0,193 Baixa

56 Desenvolvimento de sistemas e outros serviços de informação 0,179 Baixa

57 Telecomunicações 0,175 Baixa

58 Fabricação de equipamentos de informática, produtos eletrônicos e ópticos 0,172 Baixa

59 Confecção de artefatos do vestuário e acessórios 0,158 Baixa

60 Abate e produtos de carne, inclusive os produtos do laticínio e da pesca 0,152 Baixa

61 Fabricação de móveis e de produtos de indústrias diversas 0,140 Baixa

62 Fabricação de calçados e de artefatos de couro 0,127 Baixa

63 Fabricação de produtos do fumo 0,109 Baixa

64 Fabricação de produtos farmoquímicos e farmacêuticos 0,094 Baixa

65 Administração pública, defesa e seguridade social 0,014 Baixa

66 Saúde privada 0,001 Baixa

67 Saúde pública 0,000 Baixa



Índice de Vulnerabilidade Econômica (IVE): 
Unidades da Federação

7Fundação Instituto de Pesquisas Econômicas

Rank Região Índice Vulnerabilidade

1 Ceará 1,000 Alta

2 Amazonas 0,986 Alta

3 Pernambuco 0,977 Alta

4 Santa Catarina 0,974 Alta

5 Maranhão 0,924 Alta

6 Rio de Janeiro 0,895 Média-Alta

7 Paraíba 0,889 Média-Alta

8 São Paulo 0,847 Média-Alta

9 Piauí 0,845 Média-Alta

10 Bahia 0,839 Média-Alta

11 Pará 0,825 Média-Alta

12 Espírito Santo 0,807 Média-Alta

13 Rio Grande do Sul 0,791 Média-Alta

14 Paraná 0,771 Média-Alta

15 Minas Gerais 0,735 Média-Alta

16 Sergipe 0,724 Média-Alta

17 Acre 0,689 Média

18 Alagoas 0,654 Média

19 Mato Grosso do Sul 0,644 Média

20 Mato Grosso 0,601 Média

21 Rio Grande do Norte 0,531 Média

22 Amapá 0,507 Média

23 Goiás 0,473 Média-Baixa

24 Rondônia 0,448 Média-Baixa

25 Tocantins 0,416 Média-Baixa

26 Roraima 0,106 Baixa

27 Distrito Federal 0,000 Baixa



Determinantes (espaciais) da vulnerabilidade 
econômica
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Variável dependente: Índice de Vulnerabilidade Econômica (IVE) 

Variável 
Modelo de  
Defasagem 

Espacial 

  Impacto Médio 

  Efeito Direto Efeito Indireto Efeito Total 

W_Vulnerabilidade Econômica 0,146**        

  (0,062)        

Participação da Adm. Pública no PIB -2,774***   -2,791*** -0,369** -3,160*** 

  (0,304)   (0,301) (0,169) (0,346) 

Informalidade no Mercado de Trabalho 0,957***   0,963*** 0,127** 1,090*** 

  (0,168)   (0,168) (0,065) (0,204) 

Índice de Isolamento Social 4,196***  4,223*** 0,558** 4,782*** 

  (0,706)  (0,707) (0,268) (0,814) 

Constante -1,226***         

  (0,308)         

         

Obs. 27         

R2 0,845         

 
OBS.: A variável "W_Vulnerabilidade Econômica" é a defasagem espacial do Índice de Vulnerabilidade Econômica usando a 
matriz de pesos espaciais do tipo distância inversa. Erro-padrão entre parênteses. Nível de significância estatística: *** 1%; 
** 5%, * 10%.



Vulnerabilidade econômica regional (São Paulo)
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Mapa de vulnerabilidade econômica municipal 
(Cluster map)
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Risco ocupacional (622 ocupações –CBO) 

11Fipe - Fundação Instituto de Pesquisas Econômicas

Terceira variável: o quanto cada ocupação exige contato com 

outras pessoas (de nenhum contato até contato constante)

Fonte: Lima et al. (2020)



Risco por ocupação
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Risco ocupacional por setor de atividade (SCN – 67)
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Risco ocupacional por setor de atividade (CNAE – 665)
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30. Restaurantes e outros estabelecimentos de serviços de alimentação e bebidas

29. Condomínios prediais

28. Atividades de assistência social prestadas em residências coletivas e particulares

27. Serviços combinados para apoio a edifícios, exceto condomínios prediais

26. Atividades veterinárias

25. Atividades de transporte de valores

24. Ensino fundamental

23. Ensino médio

22. Educação infantil - pré-escola

21. Cabeleireiros e outras atividades de tratamento de beleza

20. Criação de animais não especificados anteriormente

19. Comércio varejista de produtos farmacêuticos para uso humano e veterinário

18. Educação infantil - creche

17. Administração pública em geral

16. Regulação das atividades de saúde, educação, serviços culturais e outros serviços sociais

15. Atividades de apoio à educação

14. Atividades de profissionais da área de saúde, exceto médicos e odontólogos

13. Atividades de atenção ambulatorial executadas por médicos e odontólogos

12. Atividades de serviços de complementação diagnóstica e terapêutica

11. Atividades de assistência psicossocial e à saúde a portadores de distúrbios psíquicos,…

10. Defesa

9. Atividades de vigilância e segurança privada

8. Atividades de apoio à gestão de saúde

7. Atividades de fornecimento de infra-estrutura de apoio e assistência a paciente no domicílio

6. Atividades de assistência a idosos, deficientes físicos, imunodeprimidos e convalescentes…

5. Segurança e ordem pública

4. Atividades de atenção à saúde humana não especificadas anteriormente

3. Atividades de atendimento hospitalar

2. Serviços de remoção de pacientes, exceto os serviços móveis de atendimento a urgências

1. Serviços móveis de atendimento a urgências

Risco Ocupacional



A importância de planejar a retomada econômica de 
forma responsável

1. Decisões sempre alinhadas e subordinadas às recomendações da 

saúde

2. Decisões baseadas em dados e evidências científicas

Algumas características essenciais para o sucesso da retomada, 

presentes no desenho de planos de flexibilização em várias parte do 

mundo incluem:

 Gradualismo, levando em consideração o “faseamento” e a 

heterogeneidade regional 

 Transparência, com o uso de indicadores objetivos e de fácil 

compreensão para a sociedade

 Dinamismo, com um plano de gestão ágil que acompanhe 

efetivamente a evolução dos indicadores 

 Pactuação com a sociedade – aderência aos protocolos!!!

 Relevância da testagem
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Background paper: 
http://www.usp.br/nereus/wp-content/uploads/TD_Nereus_07_2020.pdf
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http://www.usp.br/nereus/wp-content/uploads/TD_Nereus_06_2020.pdf


Plano São Paulo



Plano São Paulo



Como estimamos os efeitos econômicos do Plano São 
Paulo?

Monitoramento das regiões (DRS)

Critérios do Plano (previsto no PSP)

 Capacidade hospitalar instalada

 Evolução da pandemia 

Necessidade de mapear, sintetizar e projetar a evolução sistêmica 

da atividade econômica no ESP em “tempo real”

 Indicador diário (t-3) de atividade econômica regional 

setorial (IAE)

 Informações de 341 praças de pedágio e 4,870 radares 

inteligentes

Mobilidade de veículos  Atividade Econômica 

Efeitos Sanitários Futuros
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Definição de regras claras melhorou a previsibilidade 
dos agentes econômicos
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Expectativas ancoradas com o Plano São Paulo

21Fundação Instituto de Pesquisas Econômicas

Volatilidade da atividade econômica



Histórico das mudanças de fases
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As regiões que tiveram maior aderência às medidas 
restritivas também apresentaram maior consistência na 
manutenção de fases...
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Histórico das mudanças de fases



... e elevaram mais rapidamente sua atividade 
econômica, de forma mais sustentável
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Retomada recente liderada pela RMSP



Como as mudanças de fase das DRS no Plano São 
Paulo afetam os indicadores de saúde da COVID-19?

Estimação por um modelo integrado de efeitos fixos:

Pressupostos:

 A mudança de fase afeta a atividade econômica

 O aumento da atividade econômica pode afetar a curva 

epidemiológica
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Fase

IAE

Saúde

𝐼𝐴𝐸𝑑𝑖𝑎,𝐷𝑅𝑆 = 𝛼𝐷𝑅𝑆 + 𝜏𝑑𝑖𝑎 + 𝛽2𝐹2𝑡,𝐷𝑅𝑆 + 𝛽3𝐹3𝑡,𝐷𝑅𝑆 + 𝜀𝑑𝑖𝑎,𝐷𝑅𝑆

𝑆𝑎ú𝑑𝑒𝑑𝑖𝑎,𝐷𝑅𝑆 =  

𝑞

𝛾𝑞 𝑆𝑞,𝑑𝑖𝑎,𝑡−7,𝐷𝑅𝑆 + 𝜙𝐼𝐴𝐸𝑑𝑖𝑎−𝑡,𝐷𝑅𝑆 + 𝜖𝑑𝑖𝑎,𝐷𝑅𝑆

Flaxman et al. (2020) + micro dados



Primeira estimação: efeito da mudança de fase no IAE

Modelo: Efeito médio da mudança de fase

controlando para:

• tendência geral do IAE

• nível de atividade de cada região

Resultados:

 Impactos graduais

 A Fase 2 aumenta o IAE em 1,11 pp comparado à Fase 1

 A Fase 3 aumenta o IAE em 2,32 pp comparado à Fase 1
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Fase

IAE

Saúde

𝐼𝐴𝐸𝑑𝑖𝑎,𝐷𝑅𝑆 = 𝛼𝐷𝑅𝑆 + 𝜏𝑑𝑖𝑎 + 𝛽2𝐹2𝑡,𝐷𝑅𝑆 + 𝛽3𝐹3𝑡,𝐷𝑅𝑆 + 𝜀𝑑𝑖𝑎,𝐷𝑅𝑆



Primeira estimação: resultados
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Resultados:

 Efeitos maiores sobre serviços

 Efeitos maiores sobre mobilidade de pessoas (1pp ~100 mil 

pessoas na RMSP)



Segunda estimação: efeito do IAE na curva 
epidemiológica

Modelo: Efeito médio do IAE no total de internações 

per capita após 12 dias controlando para:

• estágio da pandemia em cada DRS (não-linear)

Resultados:

 Um aumento de 1 pp no IAE está associado a uma elevação 

do número diário de internações em até 0,5% (+12 dias)

 Efeitos são maiores nos estágios iniciais da pandemia
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Fase

IAE

Saúde

𝑆𝑎ú𝑑𝑒𝑑𝑖𝑎,𝐷𝑅𝑆 =  

𝑞

𝛾𝑞 𝑆𝑞,𝑑𝑖𝑎,𝑡−7,𝐷𝑅𝑆 +  
𝑞
𝜙𝑞 𝑆𝑞,𝑑𝑖𝑎,𝑡−7,𝐷𝑅𝑆𝐼𝐴𝐸𝑑𝑖𝑎−𝑡,𝐷𝑅𝑆 + 𝜖𝑑𝑖𝑎,𝐷𝑅𝑆

𝑆𝑎ú𝑑𝑒𝑑𝑖𝑎,𝐷𝑅𝑆 =  

𝑞

𝛾𝑞 𝑆𝑞,𝑑𝑖𝑎,𝑡−7,𝐷𝑅𝑆 + 𝜙𝐼𝐴𝐸𝑑𝑖𝑎−𝑡,𝐷𝑅𝑆 + 𝜖𝑑𝑖𝑎,𝐷𝑅𝑆



Segunda estimação: resultados
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Resultados:

 Um aumento de 1 pp no IAE está associado a uma elevação 

do número diário de internações em até 0,5% (+12 dias)

 Efeitos são maiores nos estágios iniciais da pandemia



Qual teria sido a evolução dos indicadores de saúde 
caso as mudanças de fase não tivessem ocorrido?

1º passo: estimação do IAE contrafactual caso a fase 

de todas as DRS sempre fosse 1 (vermelha)

2º passo: comparação do número de internações 

estimadas dados o IAE observado e o contrafactual

3º passo: comparar a diferença no total de 

internações em cada cenário

Resultados:

 As mudanças de fase levaram a um aumento no IAE; este por 

sua vez estaria associado a um aumento de 0,21-0,52% no 

total de internações por COVID-19 no Estado desde o anúncio 

do Plano São Paulo  
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Fase*

IAE*

Saúde*



O impacto das mudanças de fase das DRS foi gradual e 
diferenciado entre setores e regiões...
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... ajudando a preservar empregos no Estado

Resultados:

 O Plano São Paulo, ao estimular a retomada econômica, ajudou 

a preservar 318 mil postos de trabalho   

 95% dos postos de trabalho (~303 mil) mantidos com a 

retomada gradual da economia paulista concentram-se em 

atividades de serviço
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Fase*

IAE*

Saúde*

Emprego*



Mapeamento dos empregos poupados pelo PSP (1)
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Mapeamento dos empregos poupados pelo PSP (2)
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Pré-Crise (%)
Postos de Trabalho 

Preservados (%)

DRS I - Grande São Paulo 47.5% 64.4%

DRS II - Araçatuba 1.7% 0.7%

DRS III - Araraquara 2.2% 2.2%

DRS IV - Baixada Santista 4.0% 4.5%

DRS V - Barretos 1.0% 0.7%

DRS VI - Bauru 3.9% 2.9%

DRS VII - Campinas 10.0% 5.7%

DRS VIII - Franca 1.6% 0.5%

DRS IX - Marília 2.5% 1.4%

DRS X - Piracicaba 3.4% 1.6%

DRS XI - Presidente Prudente 1.7% 0.9%

DRS XII - Registro 0.6% 0.4%

DRS XIII - Ribeirão Preto 3.3% 0.5%

DRS XIV - São João da Boa Vista 1.8% 1.6%

DRS XV - São José do Rio Preto 3.6% 3.1%

DRS XVI - Sorocaba 5.5% 3.6%

DRS XVII - Taubaté 5.5% 5.2%

Estado de São Paulo 100.0% 100.0%

Nome da DRS

Pessoal Ocupado



Mensagens principais

Plano São Paulo ajudou a preservar aproximadamente 318 

mil empregos

As regiões que tiveram maior aderência às medidas 

restritivas também apresentaram maior consistência na 

manutenção de fases, e elevaram mais rapidamente sua 

atividade econômica, de forma mais sustentável

 Expectativas ancoradas com o Plano São Paulo

 Comunicação funcionou e salvou vidas, pela saúde e pela 

economia
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